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1. INTRODUCAO 

Chamam-se dormentes as sementes que, embora viaveis, não germinam em 

condições normalmente consideradas adequadas para a germinagao, como tempe- 

ratura favoravel e adequado suprimento de água e oxigénio (8, 14). 

Uma das causas da dorméncia, de valor altamente adaptativo, é a impermea- 

bilidade do tegumento da semente a agua. Essa caracteristica é de ocorréncia co- 

mum em muitas espécies de leguminosas forrageiras, entre elas as do gênero Sty- 

losanthes, e constitui um dos fatores de importancia fundamental para a persis- 

téncia e regeneracao dessas leguminosas em pastagens, garantindo a permaneén- 

cia da espécie na área em condigoes de adversidade climatica. As sementes com 

tegumento impermeavel à 4gua, comumente denominadas sementes duras, po- 

dem permanecer viaveis no solo durante longo periodo de tempo, constitumdo 

uma reserva da qual algumas se tornam permeaveis a 4gua e germinam em inter- 

valos sucessivos quando as condições ambientais são favoraveis (9, 13, 15, 17). Por 

outro lado, para a formação de pastagem com uma leguminosa forrageira, consor- 

ciada ou nao com uma graminea, elevada porcentagem de sementes impermea 

veis, por ocasido da semeadura, não é desejavel. Em condicoes climaticas favora- 

veis, a utilização de sementes com alta porcentagem de germinação € essencial 

para maior rapidez e eficiéncia no estabelecimento da leguminosa; ao mesmo tem- 

po, a quantidade de sementes necessaria podera ser reduzida, contribuindo para 

/ parte da tese apresentada, pelo primeiro autor, à ESALQ/USP, como um dos 

requisitos para a obtencao do titulo de Doutor em Agronomia. 
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diminuir os custos da formação da pastagem (4, 12). 
Entre os estudos de autoecologia de Stylosanthes, trabalhos sobre a determi- 

nação do grau de dorméncia das sementes, como caracteristica adaptativa, são 

de suma importancia para o entendimento da dinamica populacional das diferen- 
tes espécies. 

2. MATERIAL E METODOS 

Plantas de Stylosanthes debilis, M.B. Ferr. et Souza Costa, S. guianensis (Aubl.) 

Sw., var. canescens, S. guianensis (Aubl.) Sw., var. microcephala, S. hamata, S. 

humilis, S. leiocarpa e S. viscosa, espécies e variedades nativas do Brasil, foram 

cultivadas no campo, em área com topografia plana e boa uniformidade, na Esta- 

ção Experimental de Anhembi, pertencente ao Instituto de Genética da ESALQ. 

O plantio das mudas de cada espécie, ou variedade, provenientes de sementes ori- 

ginarias de coletas efetuadas em locais especificos, foi realizado em 11/12/81. Culti- 

varam-se 20 plantas de cada espécie. Por ocasiao da colheita e debulha das vagens 

das plantas de todas as espécies, realizadas manualmente, procedeu-se a limpeza 

manual das sementes, com o auxilio de peneiras. Feito isso, as sementes foram 

acondicionadas em saquinhos de papel e armazenadas em camara seca, até a sua 

utilizacao no ensaio de germinagao em laboratorio. 

Sementes nao escarificadas, de cada espécie, foram tratadas com o fungicida 
Arasan (bissulfeto de tetrametiltiuram, 50%) e colocadas para germinar em caixas 

Dplasticas, tipo «Ger-box», previamente desinfectadas com álcool absoluto, 99,5º GL, 

O substrato utilizado foi papel de filtro (SP), umedecido com água destilada. Utili- 

zou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com sete trata- 

mentos (espécies) e quatro repeticoes de 50 sementes por espécie. O ensaio foi con- 

duzido em germinador da Manufacturing Co., modelo n.º 1000A, com temperatura 

controlada, 25°C, e auséncia de luz, no Laboratcrio de Genética Ecolégica do De- 
partamento de Genética da ESALQ, em Piracicaba. Durante 14 dias, a partir da 

instalação do ensaio, foram realizadas, de 24 em 24 horas, a contagem e a remoção 

das sementes germinadas, obtendo-se a percentagem total de germinação das se- 

mentes de cada parcela, ao final do teste. Por ocasiao das contagens, sempre que 

necessário, o papel de filtro dos «Ger-box» era reumedecido com água destilada. 

Considerava-se germinada a semente que apresentava radicula com 5 mm de 
comprimento, aproximadamente, critério adotado por HADAS (5) e YOUNG et 

alii (18). 

A analise de variancia dos dados, transformados em arc sen v %/100, foi feita 
de acordo com o delineamento inteiramente casualizado. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A analise estatistica dos dados do ensaio de germinagao mostrou diferencas 
altamente significativas, pelo teste de F, entre as espécies de Stylosanthes Quadro 
1). 

As porcentagens de germinacio das sementes das espécies estudadas (Quadro 

2) variaram de 10,5%(S. humilis) a 57,5% (S. hamata). 

A baixa porcentagem de sementes germinadas é atribuida a impermeabilida- 

de do tegumento a agua, caracteristica comum as sementes de Stylosanthes. O re- 
ferido quadro mostra a alta porcentagem de sementes duras obtida, para cada 

espécie, evidenciando, também, consideravel variação entre as espécies, no que se
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QUADRO 1 - Resumo da análise de variância dos dados, transfor- 
mados em arc senVX/100, do ensaio de avaliação do 

grau de dormência das sementes de espécies de 
stylosanihast! 

Fontes de 
variação —— ReM ” 

Espécies 6 466,7128 21,58** 

Residuo 21 21,6299 - 

Média 27,78 

C.v. () 16,74 

1/ X = porcentagem total de sementes germinadas de cada espê- 
cie, por repetição. 

** Significativo, a 1% de probabilidade. 

refere a essa característica. As porcentagens de sementes duras variaram de 42,5% 

(S. hamata) a 89,0% (S. humilis). 

Para a evolução e ecologia, (2, 3, 9, 13, 17), a impermeabilidade do tegumento 

da semente à água é característica importante, de valor altamente adaptativo pa- 

ra muitas espécies de leguminosas forrageiras, garantindo a permanência da espé- 

cie na área em condições de adversidade climática. As sementes duras conservam- 

se viáveis durante longo periodo de tempo e, além disso, em condições naturais, 

compóõem, no solo, uma reserva da qual algumas se tornam permeáveis a água e 
germinam em intervalos sucessivos, quando as condições ambientais são favorá- 

veis ao estabelecimento e sobrevivência das plântulas. Portanto, as sementes pro- 

duzidas em estação favorável vão constituir a referida reserva, ou banco, de se- 

mentes, o que possibilita a produção de plântulas por muitos anos, fornecendo, 

dessa forma, numerosas oportunidades para a sobrevivência da espécie. 

‘Também, por outro lado, esse mecanismo de dormência pode representar uma 

resposta adaptativa a condigoes de heterogeneidade temporal; em algumas re- 

gides, após a germinacdo das sementes, por ocasiao das primeiras chuvas, é co- 

mum a ocorréncia de condições desfavoraveis, como um periodo prolongado de 
seca, que impossibilita o completo estabelecimento e desenvolvimento das plan- 

tulas. Desse modo, a presenca de sementes duras aumenta a oportunidade de es- 

tabelecimento de um «stand» razoavel, com importancia também para a persis- 

téncia de uma leguminosa forrageira em pastagens. 
Analisando os resultados obtidos (Quadro 2), pode-se inferir que os diferentes 

graus de impermeabilidade das sementes, entre as espécies estudadas, sugerem 

respostas adaptativas diferenciais as condicoes de adversidade ambiental, tanto 
no espago como no tempo. Assim, por exemplo, provavelmente, a populacao estu- 

dada de S. humilis e S. hamata apresentariam o maior e o menor grau de adapta- 

'ção a essas condicoes, respectivamente. 
‘Todavia, foi observada, em alguns trabalhos realizados no Brasil (10, 11), am- 

pla variabilidade no grau de dormeéncia entre populagoes, de origens diferentes, de 

uma mesma espécie de leguminosa. Os resultados sugerem que tal variabilidade 

seria uma estratégia de adaptacéo das populacées as condicoes de heterogeneidade
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ambiental. Uma vez que apresentam ampla distribuição geográfica, as espécies es- 

tão sujeitas a diferentes pressões de seleção, o que leva a diferentes respostas 
adaptativas. 

Especialmente em populações de plantas anuais, prolongada viabilidade da 

semente é muito importante. No presente ensaio, a mais alta proporção de semen- 

tes duras (89,0%), obtida para a espécie anual S. humilis, foi relativamente de 

maior valor adaptativo para essa espécie, em relação às outras, que são perenes. 

No caso de populações de leguminosas forrageiras anuais, alta porcentagem de se- 

mentes duras possibilitaria o atraso da germinação durante o período de inverno 

seco, até ocorrerem condições de umidade favoráveis ao posterior desenvolvimen- 
to das plântulas, garantindo, dessa forma, a próxima geração. 

Por outro lado, a baixa porcentagem de germinação de sementes, para quase 
todas as espécies (Quadro 2), constitui fator limitante da formação de novas pas- 

tagens. Com condições climáticas favoráveis, a utilização de sementes com germi- 

nação alta é essencial para maior rapidez e maior eficiência no estabelecimento da 

leguminosa. 

Assim, vários tratamentos, visando aumentar a germinação das sementes de 

leguminosas forrageiras por ocasião do plantio, têm sido testados, em diferentes 
pesquisas (1, 6, 7, 12, 16). 

As sementes de S. hamata, cuja porcentagem média de germinagao total foi 

de 57,5%, germinaram, gradativamente, durante todo o periodo de duração do en- 

saio, apresentando os picos de maior germinacao no quarto (6,0%) e no décimo dia 

(6,5%), conforme ilustra a Figura 1. Esse «comportamento» indica que a permeabi- 

lidade das sementes dessa espécie cresceu de forma gradativa, em condicoes favo- 
raveis para a germinação. Por outro lado, o pico de maxima germinacéo das se- 

mentes de S. guianensis, var. canescens (18,5%), e S. guianensis, var. microcepha- 

la (24,5%), ocorreu 24 horas após a instalagao do ensaio. Para as outras espécies, a 

excecao de S. debilis, maior percentual de sementes germinadas foi obtido entre o 
primeiro e o quinto dia. Tais resultados podem ser atribuidos, talvez, as diferencas 

na estrutura do tegumento das sementes, entre espécies e na populacao de uma 

mesma espécie. 

4. RESUMO 

Foram estudadas as seguintes espécies e variedades de Stylosanthes: S. debi- 

lis, S. guianensis, var. canescens, S. guianensis, var. microcephala, S. hamata, S 
humilis, S. leiocarpa e S. viscosa, todas nativas de diferentes regides do Brasil, 

cujas sementes foram semeadas no campo, na Estacao Experimental de Anhembi, 

pertencente ao Instituto de Genética da ESALQ. Com sementes de cada espécie, 

instalou-se um ensaio, objetivando determinar a variação do grau de dorméncia 

das sementes entre as referidas espécies. Utilizou-se o delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com quatro repeticoes de 50 sementes nao escarificadas, 

as quais foram tratadas com o fungicida em pó Arasan (bissulfeto de tetrametil- 

tiuram, 50%) e colocadas para germinar em caixas plasticas, tipo «Ger-box», em 
substrato de papel de filtro (SP), umedecido com água destilada. O ensaio foi rea- 

lizado em germinador com temperatura controlada, 25°C, e auséncia de luz, no La- 

boratorio de Genética Ecologica do Departamento de Genética da ESALQ. 
Concluiu-se que as sementes das espécies de Stylosanthes, quando nao escari- 

ficadas, apresentam, em geral, baixa porcentagem de germinagao, em decorréncia 

da impermeabilidade do tegumento a água. Há, todavia, ampla variabilidade en- 

tre as diferentes espécies estudadas, no que se refere a porcentagem de sementes 

duras.
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5. SUMMARY 

(Stylosanthes Sw. SPECIES SEED DORMANCY RATE EVALUATION) 

A germination experiment was conducted with the objetive of determining 

*the rate of seed dormancy of the different Stylosanthes Sw. species. The study was 

carried out in the following Brazilian native Stylosanthes Sw. species and varie- 

ties: S. debilis, S. guianensis var. canescens, S. guianensis var. microcephala, S. 
hamata, S. humilis, S. leiocarpa e S. viscosa. 

The results showed that the unscarified seeds of Stylosanthes species studied 

exhibit very low germinability due to tegument impermeability to water. Howe- 
ver, there is a large variation among species in the percentage of hard seed coat. 
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